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EM P RE S AS  FAM I L I AR E S  E  S U A I M PO R T ÂN C I A N O 

AT U AL  C E N ÁR I O  E CO N ÔM IC O  

 

 

 

*  Rosilene Giacomin,  sóc ia do escr i tó r io  de  advocac ia Abras,  Guimarães e out ros.  Em 
sua carre i ra  prof iss ional  a juda os empresár ios a perpetuarem seu negóc io jur íd ico.  
Professora  univers i tár ia  coordenadora  acadêmica da Kroton.  Autora de d iversos ar t igos  
e pesquisas sobre o tema .  É membro da Asoc iac ión Argent ina de Just ic ia  Const i tuc ional  
e  do Inst i tu to  de  Estudios Pol i t icos y  de l  Estado.  Edi tora -chefe da Revis ta da Academia  
Bras i le i ra  de Di re i to  Civ i l  e  membro  do comi tê  aval ia t ivo da Revis ta Sín tese em Di re i to  
Empresar ia l  da IOB . Com ampla exper iênc ia em Dire i to  Empresar ia l .  
 
*  Pedro Podboi  Adachi ,  espec ia l is ta  em empresas fami l ia res,  é  sóc io d i re tor  da  
Soc ietàs  Consul to r ia  e  a tua como consul tor  de  empresas,  com ên fase em planejamento 
sucessór io ,  governança corporat iva e governança fami l iar .  Atua como professor  
un ivers i tá r io  em d iversas ins t i tu ições de ens ino,  como o Núcleo Fami ly Bus iness da 
ESPM, Ibmec,  EBS Bus iness School  ( Ibmec-PR),  USP (Fundace,  FEA-RP e FDRP),  
dentre out ras ,  a lém de ser  autor  de  d iversos ar t igos,  pesquisas e l iv ro sobre o tema.  
Assoc iado a d iversas ent idades,  como o FBN -Bras i l  (Fami ly Bus iness Network) ,  o  IBGC 
( Inst i tu to  Bras i le i ro  de  Govern ança Corporat i va)  e  outras.  
 
 

Não é dif íc i l encontrar pessoas que ainda fazem cara feia, que torcem o 

nariz ou que têm uma imagem negativa das empresas famil iares. No 

entanto, esse preconceito é equivocado e merece destaque em relação à 

sua importância no cenár io econômico .  

 Os autores especial istas no assunto,  costumam perguntar aos 

acadêmicos que part icipam de suas palestras e cursos, quais teriam 

intenção de trabalhar em uma empresa familiar e são poucos os que se 

dizem dispostos a desenvolver uma carreira neste t ipo de organização. 

 E, inst igados os estudantes indicam diferentes empresas nas quais 

preferir iam trabalhar como Walmart,  Cargil l ,  Ford, LG, Santander, Fiat,  Bic,  

L’Oréal,  Lego, Henkel, Bosch, Porsche, BMW, GAP, Michel l in, Motorola,  

Bombardier, dentre outras.  

 No entanto, poucos desses estudantes sabem que as organizações 

acima mencionadas são empresas famil iares , porém, como as famílias 
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controladoras não são brasileiras, raramente são conhecidas pela maioria 

dos universitár ios!  

 Surge então a pergunta: O que é def ine uma empresa famil iar? E a 

resposta é bastante simples: o que caracteriza uma empresa familiar é o 

fato de uma ou poucas famílias concentrarem o poder de decisão e o 

controle da sociedade .  Portanto,  independente do porte, da local ização, 

do setor de atuação, de ter ações negociadas em Bolsa  ou de outros fatores 

relacionados com a operacionalização do negócio  para uma empresa poder 

ser considerada famil iar,  basta que o poder de decisão e o controle da 

sociedade estejam concentrados em uma ou poucas famíl ias.  

 Fica mais fáci l identif icar uma empresa familiar quando a famíl ia 

controladora é conhecida e , neste sentido,  não faltam exemplos de 

sociedades famil iares de sucesso no Brasi l,  como Votorantim, I taú, Gol, 

Globo, Tramontina, Natura e muitas outras.  

 Essas organizações, por s i só, comprovam a importância das 

empresas famil iares, que, segundo indicadores não muito precisos,  

representam entre 65% a 80% de todos os negócios mundiais.  

 Algumas pesquisas real izadas pelo FBN (Family Business Network) 

demonstrou a predominância dessas organizações  em diversos países da 

Europa: Na Espanha, 85% das empresas são famil iares ; a França possui 

83% dos negócios como familiares; na Alemanha o percentual f ica em 79%; 

na Itál ia são 73% das empresas consideradas como familiares ; e na 

Finlândia, o percentual sobe para 91%.  

 No Brasi l não existem informações precisas, mas levantamentos 

indicam que entre 60% a 90% de todas as organizações brasi leiras são 

empresa famil iares.  

 Além de representar a maioria das organizações no Brasil e no 

Mundo, as empresas familiares também costumam apresentar  melhores 

resultados econômicos, especialmente quando comparadas com outras 

organizações.  
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 Há alguns anos, o  IBGC - Inst ituto Brasileiro de Governança 

Corporativo-, fez uma anál ise de quinze empresas familiares de capital  

aberto e as comparou com a mediana da Bovespa ; o resultado foi que esse 

grupo de empresas familiares mostrou ser, em média, maiores, mais 

val iosas, com maiores múlt iplos de mercado , mais rentáveis 

operacionalmente, mais l íquidas, pagadoras de maiores dividendos e mais 

solventes no curto prazo do que a mediana de todas as empresas l istadas 

na Bovespa. 

 Para reforçar a relevância dessas organizações, algumas pesquisas 

demonstraram que as empresas famil iares foram as primeiras a superar as 

últ imas crises mundiais. Isto se deve ao fato deste t ipo de negócio possui r  

maior agi l idade na tomada de decisão e uma  visão de mais longo prazo.  

Pesquisa feita pela revista Business Family l istou as 100 maiores 

companhias; conheça as 10 primeiras colocadas no ranking ( juntas, elas 

movimentam US$ 1 tr i lhão por ano). Nos Estados Unidos levantamento 

apontou que as empresas famil iares são responsáveis por empregar 62% 

de toda a mão-de-obra, além de responder por 64% de todo o PIB daquele 

país. 

 Portanto, da próxima vez que alguém f izer cara feia, torcer o nariz ou 

f izer algum comentário pejorat ivo sobre empresa famil iar,  lembre-se da 

importância dessas organizações no Brasi l e no mundo.  

 

 

 
 
 


